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RESUMO 
 
A alelopatia consiste no fenômeno de assimilação de substâncias do ambiente, atuando no desenvolvimen-
to de um novo indivíduo de modo a danificá-lo ou beneficiá-lo. Essas substâncias são provenientes do me-
tabolismo secundário das plantas, sendo denominadascompostos aleloquímicos. Neste contexto, a vegeta-
ção de uma determinada área pode apresentar um modelo de sucessão ecológica influenciado pela ação 
destes compostos aleloquímicos, sendo a alelopatia um dos processos que intervém na sobrevivência e 
evolução da espécie dentro de sua dinâmica. Em vista disso, o presente trabalho objetivouavaliar a potenci-
alidade alelopática de extratos preparados a partir de folhas verdes, secas e raízes de ingá sobre o desen-
volvimento inicial de plântulas de ipê amarelo do cerrado.  As folhas verdes de ingá foram colhidas direta-
mente uma planta matriz, com auxílio de um podão. As folhas secas foram colhidas manualmente sobre o 
solo ao redor da mesma planta matriz. Para obtenção das raízes, utilizou-se um material perfurocortante, 
sendo colhidas apenas as raízes superficiais, da mesma planta matriz. O delineamento experimental utiliza-
do foi o inteiramente casualizado, sendo três tipos de extrato, o tratamento controle e uma espécies alvo, 
utilizando-se cinco repetições por tratamento. Foram analisadas as variáveis porcentagem de germinação, 
índice de velocidade de germinação (IVG) e comprimento de radícula e hipocótilo. Os dados foram submeti-
dos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p≤ 0,05). Verificou-se que os ex-
tratos aquosos de folhas verdes, secas e de raízes de ingá não apresentaram efeito alelopático sobre as 
sementes de ipê amarelo do cerrado.  
 
 
Palavras-chave:Alelopatia, Aleloquímicos, Inga vera Willd. subsp. affinis (DC.)T. D. Pennington, Tabebuia 
chrysotricha (Mart. ex. DC.) Standl. 
 
 

 

 
 
INTRODUÇÃO 
 

 
 

A alelopatia consiste no fenômeno que en-
volve a incorporação de substâncias no ambiente, 
atuando no desenvolvimento de um novo indivíduo 
de modo a prejudicá-lo ou favorecê-lo (IAS, 2012). 
Essas substâncias liberadas no ambiente são pro-
venientes do metabolismo secundário das plantas, 
sendo estes conhecidos como compostos alelo-
químicos ou secundários (SILVAet al,.2011). 

A presença desses compostos aleloquímicos 
ou secundários tem sido constatada em todos os 
órgãos vegetais da planta, ocorrendo uma maior 
propensão para o acúmulo nas folhas, sendo que 
sua liberação pode ocorrer por exsudação radicu-
lar, lixiviação ou volatilização (REIGOSA et al., 
2013); e sua concentração nos tecidos das plantas 
depende de vários fatores como o so-
lo,temperatura, pluviosidade, luminosidade, estágio 
de desenvolvimentoe dentre vários outros (PEREI-
RA et al.2008) 

Tais aleloquímicos tem diversas funções en-
volvendo a defesa das plantas por meio das fito-
alexinas, compostos antiherbivoria, antiparasitismo, 
antifúngicos, bactericidas e contra plantas competi-
doras, além de auxiliarem na atração de polinizado-
res e estimulantes da germinação de sementes 
(EICHHORN et al., 2014). Assim sendo, a vegeta-
ção de uma determinada área pode apresentar um 
modelo de sucessão ecológica influenciado pela 
ação dos compostos aleloquímicos das plantas 
pré-existentes liberadas no meio. 

Em vista disso, a alelopatia é um dos pro-
cessos que intervém na sobrevivência e evolução 
da espécie dentro de sua dinâmica. Já que o ma-
nejo de florestas nativas tem sido largamente estu-
dado em seus aspectos estruturais e de produção, 
entretanto, pouco tem sido estudado em termos 
específicos, principalmente de bioquímica (SIL-
VEIRA et al.2014) 
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Neste contexto, uma das várias espécies uti-
lizadas em projetos de reflorestamento de áreas 
degradadas é o Ingavera Willd. subsp. affinis 
(DC.)T. D. Pennington (ingá). Ele é uma espécie 
frutífera nativa do Cerrado, importante na recupe-
ração de matas ciliares degradadas (STEIN, 2007). 

Outra espécie utilizada em projetos de reflo-
restamentos é o ipê amarelo do cerrado (Tabebuia 
chrysotricha (Mart. ex. DC.) Standl). Ele é uma 
espécie da família Bignoniaceae de porte arbóreo, 
alcançando altura de 4 a 10m, com características 
de planta heliófila e decídua (LORENZI, 2002). Sua 
ocorrência estende-se desde o Estado do Espírito 
Santo até o de Santa Catarina na floresta pluvial 
atlântica; é comum na vegetação secundária locali-
zada sobre solos bem drenados de encostas, ca-
poeiras e capoeirões e apresenta valor ecológico, 
paisagístico e econômico (LORENZI, 2002). 

Diante do exposto, o propósito do presente 
trabalho foi avaliar a potencialidade alelopática de 
extratos preparados a partir de folhas verdes, se-
cas e raízes de ingá sobre o desenvolvimento inici-
al de plântulas de ipê amarelo do cerrado. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido entre os meses de 
agosto e setembro de 2014 no Laboratório de Bio-
tecnologia do Centro Universitário de Itajubá–FEPI, 
em Itajubá-MG. 

As vagens de ipê amarelo do cerrado foram 
colhidas do solo ao redor da árvore em dia de sol 
pleno no mês de agosto de 2014 em uma matriz 
localizada no Parque das Águas, município de São 
Lourenço-MG. Foram mantidas ao sol até que se 
desse início a uma abertura espontânea. Em se-
guida, retiraram-se as sementes das vagens para 
posterior acondicionamento em recipiente de plás-
tico mantido em temperatura ambiente por duas 
semanas até a realização do experimento. 

As folhas verdes de ingá foram colhidas com 
auxílio de um podão diretamente de uma planta 
matriz localizada em área rural do município de 
São José do Alegre-MG. As folhas secas foram 
colhidas manualmente do solo ao redor da planta-
matriz. Utilizou-se um material perfurocortante para 
obtenção das raízes, sendo colhidas apenas as 
raízes superficiais, da mesma planta matriz. Efetu-
ou-se separadamente a extração dos extratos 
aquosos, a partir das folhas verdes e secas e raí-
zes superficiais. 

Para a preparação dos extratos aquosos, as 
folhas verdes e secas e as raízes, foram trituradas 
em liquidificador, com 25g de folha em 250m/L de 
água destilada e esterilizada, obtendo-se a solução 
na concentração de 10 p x.v

-1.
 Os extratos obtidos 

foram armazenados em recipientes de vidro em 
temperatura ambiente para posterior utilização no 
experimento.  

Os extratos aquosos foram peneirados e fil-
trados em papel filtro, com auxílio de um funil e 
béqueres. Os extratos preparados a partir das fo-
lhas verdes, folhas secas, raiz e o tratamento con-
trole, apenas com água destilada e esterilizada, 
constituíram os tratamentos. 

Após preparo dos extratos, as sementes de 
ipê amarelo do cerrado foram distribuídas aleatori-
amente em placas de Petri de 9 cm de diâmetro. 
Cada placa foi forrada com quatro folhas de papel 
de filtro, previamente umedecidas com 10 mL de 
água destilada e esterilizada ou com extratos 
aquosos, que foram preparados a partir das folhas 
verdes, secas e da raiz do ingá, de acordo com 
cada tratamento, com auxílio de uma pipeta volu-
métrica. 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado. Os diferentes extratos 
foram testados na espécie alvo ipê amarelo do 
cerrado, contendo cinco repetições por tratamento 
e 10 sementes em cada placa de Petri (Figura 1). 

 

 
 

Figura 1. Distribuição das sementes de ipê amarelo 
do cerrado em placas de Petri com os extratos. 
 

Os valores médios obtidos de cada variável 
foram submetidos à análise de variância. As mé-
dias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro, utilizando-se o software 
GraphPad InStat®, versão 3.00.  

Após plaqueamento, as sementes foram in-
cubadas em câmara de incubação BOD. A tempe-
ratura média foi de 22 º C com variação de ± 2ºC e 
fotoperíodo de 12h de luz. 

Após 16 dias do plaqueamento das semen-
tes avaliaram-se as variáveis: porcentagem de 
germinação (G), o comprimento de radícula e hipo-
cótilo das plântulas e o índice de velocidade de 
germinação (IVG). Foram consideradas como ger-
minadas as sementes que apresentaram 0,1 cm de 
radícula. A porcentagem (G) e o índice de veloci-
dade de germinação (IVG) foram calculados com o 
uso das seguintes fórmulas (MAGUIRE, 1962):   

 

  (
 

 
)      (equação 1) 

 

Em que: N = número total de sementes germinadas 
A = número total de sementes colocadas para 
germinar. 

 

                                    (equação 2) 
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Em que: ni = número de sementes germinadas 
dentro de um intervalo de tempo (ti – 1) – (ti). 
 

As avaliações das plântulas para o índice de 
velocidade de germinação foram realizadas diaria-
mente, no mesmo horário. A contagem se iniciou 
com o surgimento das primeiras radículas. O pro-
cedimento de avaliação descrito foi realizado até 
que o número de sementes germinadas permane-
cesse o mesmo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com relação às variáveis Índice de Veloci-
dade de Germinação (IVG),Porcentagem de Ger-
minação (G) e comprimento do hipocótilo e radícula 
em cm, verificou-se que os diferentes tipos de ex-
tratos aquosos não apresentaram diferença estatis-
ticamente significativa sobre a espécie alvo testa-
da,quando comparados entre si pelo teste de 
Tukey ao nível de 5 % de probabilidade (Tabela 1). 

 
 
Tabela 1. Índice de Velocidade de Germinação 
(IVG),Porcentagem de Germinação (G) e comprimen-
to do hipocótilo e radícula em cm das plântulas de 
ipê amarelo do cerrado. 

IAC IVG % (G) C. H  C. R 

EFV 4.97a 68a 0.93a 1.44a 

EFS 6.29a 74a 1.11a 2,66a 

ER 7.73a 88a 1.21a 2,69a 

C 6.82a 80a 1.14a 2,48a 

CV% 31,99 25,31 24,63 28,35 

* IAC=ipê amarelo do cerrado; EFV=extrato de folhas 
verdes; EFS= extrato de folhas secas; ER=extrato de 
raízes; C=controle; CV=coeficiente de variação; 
IVG=índice de velocidade de germinação; 
%G=Porcentagem de Germinação; C.H=comprimento do 
hipocótilo; C.R= comprimento da radícula; Médias segui-
das por uma mesma letra, em cada coluna, não diferem 
estatisticamente (Tukey, p > 0,05).  

 
Resultados semelhantes foram encontrados 

por Santos et al. (2013) ao verificarem que as con-
centrações do extrato de pinhão manso (Jatropha 
curcas L.)analisadas, não apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas em relação ao com-
primento do sistema radicular das plântulas de 
linhaça marrom (Linum usitatissimum).Silva et al. 
(2012), ao avaliaremo extrato aquoso da raíz de 
Jatropha curcas verificaram a não interferência no 
comprimento do sistema radicular do milho. 

Em relação ao desenvolvimento do hipocóti-
lo, Lemos et al. (2009), afirmaram que o extrato 
aquoso de pinhão manso não apresentou resposta 
significativa quando analisou-se o comprimento do 
hipocótilo de plântulas de alface (Lactuca sativa cv. 
Grand Rapids). 

Em relação à porcentagem de germinação, 
resultados semelhantesforam encontrados por 
Diógenes et al. (2015) que não verificaram efeito 
alelopático significativo quando utilizaram-se os 
extratos obtidos por infusão de folhas de juazeiro 
sobre plântulas normais de alface. 

Em relação à variável IVG, Ferreira et al. 
(2007),também não verificaram diferenças signifi-
cativas quando utilizaram o extrato etanóico deeu-
calipto (Pinus elliottii)em diferentes concentrações, 
testadas sobre sementes depicão preto (Bidens 
pilosa). 

Apesar de não ter sido constatado efeitos 
alelopáticos significativos de extratos de ingá sobre 
plântulas de ipê amarelo do cerrado, é preciso 
confirmar se esses resultados são verificados tam-
bém em condições naturais. Uma vez que em 
campo pode ser que um grande número de com-
postos sejam secretados para o meio ambiente, 
seja por volatilização, lixiviação, exsudação das 
raízes ou decomposição dos resíduos vegetais 
pela ação dos microrganismos. 

 
CONCLUSÕES 
 

Nas condições em que este trabalho foi rea-
lizado extratos aquosos de folhas verdes, secas e 
de raízes de ingá, não apresentaram efeito alelopá-
tico sobre as sementes de ipê amarelo do cerrado.  
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